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                                                                                                         EMENTA 

 

A hospitalidade como poética e como ética. A (im)possibilidade de práticas hospitaleiras em 
contextos marcados pela experiência exilar. Protocolos e atores do exercício da hospitalidade. 
Translinguismo literário e hospitalidade: a palavra e a língua (in)hospitaleiras. Imaginários do habitar. 
Figuras do estrangeiro e do parasita no espaço do outro. O gesto do acolhimento na cidade 
cosmopolita e em pequenas comunidades. A hospitalidade em contextos marcados por guerras, 
catástrofes e pela precariedade. A condição de exilados e refugiados: a vivência da distância habitada. 
A escrita como asilo e exílio. 

PROGRAMA 

Situada no entrecruzamento de disciplinas e de reflexões privilegiadas no âmbito da 
contemporaneidade e, em particular, no interior de questionamentos pós-modernos e pós-coloniais, 
que se debruçam sobre os conceitos de identidade, pertencimento, habitabilidade, os encontros 
culturais e a prática da escrita, a noção de hospitalidade oferece vasta gama de possibilidades de 
leitura. 

No início do curso será dado realce ao translinguismo literário adotado por autores 
heteroglóssicos que, inspirados pela « surconscience linguistique » (GAUVIN), se valem do caráter 
hospitaleiro das línguas. Mediadores dos valores de tolerância, da justiça, da descoberta do outro e 
da hospitalidade (STENOU), os idiomas podem ser representados como antídoto contra a xenofobia 
e abertura à alteridade. Ao mesmo tempo matriz e movência, as línguas são lugares de habitação e de 
passagem, de convívio – nem sempre pacífico -, de aprendizagem e de criação (MEYER-BISCH). 
Ao exprimirem proximidade e distância, familiaridade e estranheza, em seus encontros e 
desencontros, os idiomas em diálogo ou em confronto favorecem o emprego do translinguismo na 
obra de autores de língua francesa inspirados nas movências pós-coloniais. 

À luz de pesquisadores como Alain Montandon, Lise Gauvin, Pierre L’Héraut, Michèle 
Gendreau-Massaloux, entre outros, será atribuído destaque à representação da hospitalidade como 
sinal de civilização e humanidade, por meio de ritos e regras no âmbito das obras escritas em língua 
francesa por autores de diferentes origens : Philippe Claudel (França), Gabrielle Roy (Canadá), Mona 
Latif-Gatthas (Egito-Quebec), Monique Proulx (Quebec), Wajdi Mouawad (Líbano-Quebec). 
            O aporte do pensamento de Jacques Derrida trará para a cena dos debates em torno do corpus 
literário a visão da hospitalidade como princípio ético, como responsabilidade e seu parentesco com 
a hostilidade (« hostipitalidade ») 
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O curso será dado em francês. 
 

 
 



 


